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			Prefácio


			Este é o segundo volume de uma série, da qual o primeiro se chama A ciência de ficar rico. Como esse livro destina-se apenas àqueles que querem ganhar dinheiro, este é dedicado àqueles que desejam saúde, um guia prático e um manual, não um tratado filosófico. É um guia de instrução no uso do princípio universal da vida, e meu esforço tem sido o de explicar o caminho de uma maneira tão clara e simples que o leitor, embora não tenha nenhum estudo prévio sobre o novo pensamento ou sobre metafísica, possa prontamente segui-lo para ter uma saúde perfeita. Apesar de manter os essenciais, eliminei cuidadosamente todos os itens não essenciais. Em todos os momentos, não utilizei nenhuma linguagem técnica, confusa ou difícil e mantive um único ponto de vista.


			Como afirma o título, o livro trata de ciência, não de especulação. A teoria monística do universo – a teoria de que matéria, mente, consciência e vida são todas manifestações de uma substância – é agora aceita pela maioria dos pensadores, e se você também a acolher, não negará as conclusões lógicas que encontrará aqui. O melhor de tudo é que os métodos de pensamento e ação prescritos foram testados pelo autor em seu próprio caso e no de outras centenas de pessoas, durante doze anos de prática, com sucesso contínuo e infalível. Posso dizer que a ciência do bem-estar funciona, e que onde quer que suas leis sejam aplicadas, operará da mesma forma que a ciência da geometria. Se os tecidos do seu corpo não tiverem sido destruídos a ponto de impossibilitar a continuidade da vida, você ficará bem, e se pensar e agir de uma certa maneira, provavelmente se manterá assim.


			Se o leitor deseja compreender totalmente a teoria monística do cosmo, recomenda-se que leia Hegel e Emerson. Pode ler também The Eternal News, um livreto de J. J. Brown (300 Cathcart Road, Govanhill, Glasgow, Escócia). Alguns esclarecimentos também podem ser encontrados em uma série de artigos do autor, que foram publicados na revista Nautilus (Holyoke, Massachussetts), durante o ano de 1909, sob o título O que é verdade?.


			Aqueles que desejam informações mais detalhadas quanto ao desempenho das funções voluntárias – comer, beber, respirar e dormir – podem ler New Science of Living and Healing, Letters to a Woman’s Husband e The Constructive Use of Foods, livretos de W. D. Wattles, que podem ser encomendados com os editores deste livro. Também recomendaria os escritos de Horace Fletcher e de Edward Hooker Dewey. Se quiser, leia tudo isso como uma espécie de apoio à sua fé, mas deixe-me informá-lo sobre o erro de estudar várias teorias conflitantes e praticá-las ao mesmo tempo, partes de vários “sistemas” diferentes. Pois, para você ficar bem, deve dedicar TODA a SUA MENTE à maneira correta de pensar e viver. Lembre-se de que A ciência do bem-estar alega ser um guia completo e suficiente em todos os detalhes. Concentre-se na maneira de pensar e agir que este texto prescreve, siga-o em cada detalhe, e você ficará bem, ou, se já estiver assim, continuará saudável. Confio que você continuará até que a bênção inestimável da saúde perfeita seja sua.


			Meus sinceros agradecimentos,


			Wallace D. Wattles.
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			O princípio da saúde


			Na aplicação pessoal da ciência do bem-estar, assim como na ciência de ficar rico, certas verdades fundamentais devem ser conhecidas no início e aceitas sem questionamento. Algumas dessas verdades afirmamos aqui:


			– O perfeito desempenho da função constitui saúde, e o desempenho perfeitamente natural da função resulta da ação natural do princípio da vida. Existe um princípio da vida no universo. É a única substância viva da qual todas as coisas são feitas. Essa substância viva permeia, fixa e preenche os interespaços do universo, está em e através de todas as coisas, como um éter muito refinado e difuso. Toda a vida vem dela. Sua vida é toda a vida que existe.


			– O indivíduo é uma forma dessa substância viva e tem em si um princípio da saúde. (A palavra princípio é usada como fonte de significado.) O princípio da saúde no indivíduo, quando em plena atividade construtiva, faz com que todas as funções voluntárias de sua vida sejam desempenhadas com perfeição.


			– É o princípio da saúde do indivíduo que realmente opera toda a cura, não importa qual “sistema” ou “remédio” seja empregado. Tal princípio é trazido para a atividade construtiva ao ser pensado de uma certa maneira.


			Prossigo agora para provar essa última afirmação. Todos sabemos que as curas são realizadas por todos os diferentes métodos, e muitas vezes opostos, empregados nos vários ramos da arte da cura. O alopata, que dá uma forte dose de um contraveneno, cura seu paciente, e o homeopata, que dá uma dose menor do veneno mais parecido com aquele da doença, também a cura. Se a alopatia alguma vez curou algum tipo de doença, é certo que a homeopatia nunca a curou, e se a homeopatia alguma vez curou uma doença, a alopatia não poderia curá-la. Os dois sistemas são radicalmente opostos na teoria e na prática, e, ainda assim, ambos “curam” a maioria das doenças. E mesmo os remédios usados pelos médicos em qualquer escola não são os mesmos. Se tiver um caso de indigestão, procure meia dúzia de médicos e compare suas prescrições. É mais que provável que nenhum dos componentes de qualquer um deles estará no outro. Não devemos concluir que seus pacientes são curados por um princípio de saúde dentro deles, e não por algo nos vários “remédios”?


			Não apenas isso, mas encontramos as mesmas doenças curadas pelo osteopata com manipulações da coluna, pelo curandeiro com orações, pelo cientista alimentar com seus cardápios, pelo cientista cristão com uma declaração de credo formulada, pelo cientista da mente com afirmações e pelos higienistas com planos de vida diferentes. A que conclusão podemos chegar diante de todos esses fatos, senão que existe um princípio de saúde que é o mesmo para todas as pessoas? Que realmente realiza todas as curas, e que há algo em todos esses “sistemas” que, em condições favoráveis, põe em ação esse princípio? Ou seja, remédios, manipulações, orações, cardápios, afirmações e práticas higiênicas realizam a cura sempre que ativam o princípio da saúde e falham sempre que não o tornam ativo. Tudo isso não indica que os resultados dependem da maneira como o paciente pensa sobre o remédio, e não dos ingredientes da prescrição?


			Há uma velha história que fornece uma ilustração tão boa sobre essa questão que a comentarei aqui. Diz-se que, na Idade Média, os ossos de um santo, mantidos em um dos mosteiros, operavam milagres de cura. Em determinados dias, uma grande multidão de aflitos se reunia para tocar nas relíquias, e todos os que o faziam eram curados. Na véspera de uma dessas ocasiões, algum patife sacrílego teve acesso à caixa em que as relíquias milagrosas estavam guardadas e roubou os ossos, e, pela manhã, com a habitual multidão de sofredores esperando nos portões, os fiéis se viram privados da fonte do poder milagroso. Os responsáveis pelo mosteiro resolveram manter o assunto em segredo, na esperança de que, agindo assim, pudessem encontrar o ladrão e recuperar seus tesouros. Dirigiram-se, então, apressadamente, ao porão do convento, e desenterraram os ossos de um assassino que tinham sido deixados lá muitos anos antes. Então, os colocaram na caixa, com a intenção de dar uma desculpa plausível para o fracasso do santo em realizar seus milagres usuais naquele dia, e, em seguida, deixaram entrar o grupo dos doentes. Para o imenso espanto daqueles que compartilhavam do segredo, os ossos do malfeitor mostraram-se tão eficazes quanto os do santo, e a cura continuou como antes. Diz-se que um dos padres deixou uma história do acontecimento, na qual confessou que, em seu julgamento, o poder de cura estava o tempo todo nas próprias pessoas, e não nos ossos.


			Quer a história seja verdadeira, quer não, a conclusão aplica-se a todas as curas operadas por todos os sistemas. O poder que cura está no próprio paciente, e, se ele se tornará ativo ou não, não depende dos meios físicos ou mentais usados, e, sim, da maneira como o paciente pensa sobre esses meios. Existe um princípio universal de vida, como Jesus ensinou: um grande poder de cura espiritual, e há um princípio de saúde no indivíduo que está relacionado a esse poder de cura. A maneira como o indivíduo pensa fará com que esse poder fique adormecido ou ativo. Sempre se pode acelerar tal poder quando se pensa de determinada maneira.


			Sua cura não depende da adoção de algum sistema ou da descoberta de algum remédio. Pessoas com doenças idênticas foram curadas por todos os sistemas e remédios. Algumas estão bem e outras, doentes, e isso não depende do meio em que elas se encontram. Não depende da ocupação, a não ser no caso de quem trabalha em condições insalubres. As pessoas estão bem em todos os ofícios e profissões. Sua cura depende de você começar a pensar – e a agir – de determinada maneira.


			A forma como um indivíduo pensa sobre as coisas é determinada pela sua crença sobre elas. Seus pensamentos são determinados por sua fé, e os resultados dependem de ele realizar um apelo pessoal dessa fé. Se um indivíduo tem fé na eficácia de um remédio e é capaz de aplicá-la a si mesmo, esse remédio certamente fará com que ele seja curado. Mas, embora sua fé seja grande, ele não será curado a menos que a aplique a si mesmo. Muitos doentes têm fé nos outros, mas nenhuma em si mesmos. Portanto, se a pessoa tem fé em um sistema de dieta e pode aplicá-la, isso o curará. E se ele tem fé em orações e afirmações e, de forma pessoal, aplica essa fé, orações e afirmações vão curá-lo. A fé, aplicada pessoalmente, cura. E não importa quanto sua fé seja grande ou persistente, seu pensamento não o curará sem aplicação pessoal. Então, a ciência do bem-estar inclui os dois campos de pensamento e ação. Para estar bem, não é suficiente que o indivíduo deva simplesmente pensar de uma certa maneira. Ele deve aplicar seu pensamento a si mesmo, expressá-lo e externá-lo em sua vida exterior, agindo da mesma maneira como pensa.
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			Os fundamentos da fé


			Antes que o indivíduo possa pensar de uma certa maneira, que fará com que suas doenças sejam curadas, ele deve acreditar em certas verdades que serão declaradas aqui:


			– Todas as coisas são feitas de uma substância viva, que, em seu estado original, permeia, fixa e preenche os interespaços do universo. Embora todas as coisas visíveis sejam feitas dela, ainda assim essa substância, em sua primeira condição sem forma, está em e através de todas as formas visíveis que ela fez. Sua vida se encontra tudo, e sua inteligência está em tudo.


			– Essa substância cria pelo pensamento, e seu método é assumir a forma daquilo sobre o qual ela pensa. Logo, o pensamento de uma forma mantida por essa substância faz com que ela assuma essa forma. O pensamento de um movimento faz com que ele se inicie. As formas são criadas por essa substância ao se mover para certas atitudes ou posições. Quando a substância original deseja criar uma determinada forma, ela pensa nos movimentos que a produzirão. Quando deseja criar um mundo, pensa nos movimentos, talvez estendendo-se através das eras, que resultarão em sua chegada na atitude e na forma do mundo, e então esses movimentos são feitos. Quando deseja criar um carvalho, pensa nas sequências de movimento, talvez estendendo-se através das eras, que resultarão na forma de um carvalho, e esses movimentos são feitos. As sequências particulares de movimento pelas quais as formas diferentes devem ser produzidas foram estabelecidas no início e são imutáveis. Certos movimentos instituídos na substância amorfa produzirão para sempre certas formas.
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